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APRESENTAÇÃO 

 

Este plano de curso de formação docente foi desenvolvido no percurso de realização da 

pesquisa que resultou na dissertação DISCURSOS E PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO E CIVISMO 

NA BAHIA: uma análise histórico-educacional, onde investigamos as influências históricas das 

ideologias nacionalistas sobre concepções e práticas educativas na Bahia, entre a capital e o 

eixo Ilhéus-Itabuna, utilizando documentos variados do início do século XX, compreendido 

como período-chave na difusão desse ideário; avançando, em seguida, para um estudo de caso 

feito com instituições do tempo presente aplicado em três escolas da educação básica. 

Ao apresentar o pré-projeto de pesquisa, na seleção para o Programa de Pós-Graduação 

Mestrado e Doutorado Profissional em Educação, da Universidade Estadual de Santa Cruz 

(PPGE-UESC), nosso intuito elaborar um curso de formação para produção de material didático 

a partir das fontes históricas. No entanto, ao longo da pesquisa, em especial mediante o contato 

com os docentes, percebemos que a nossa questão-problema e os resultados alcançados 

solicitavam uma iniciativa diferente que pudesse funcionar como experiência de conhecimento 

das ferramentas da pesquisa histórica para análise da realidade educacional.  

A razão para esse ímpeto vinha de nossas reflexões sobre o valor cognoscitivo da 

história para além de uma dimensão meramente textual (Ginzburg, 2007), ou seja, sua 

capacidade de funcionar como instrumento que proporciona a construção do conhecimento 

sobre o mundo, em uma lógica cuja matéria-prima é a relação entre as diferentes 

temporalidades. Em segundo lugar, partíamos da convicção do papel especial que a História da 

Educação desempenha no desenvolvimento da “percepção da historicidade do presente” (Luiz, 

2020, p. 46) quando se trata de adentrarmos pela realidade das escolas, do debate pedagógico e 

das políticas públicas educacionais. 

Nesse sentido, convencemo-nos, entre os diálogos, a lida com os documentos e as 

negociações com os sujeitos da pesquisa que o Produto Educacional deveria expressar esses 

princípios. Tratava-se, portanto, de debater conceitos, concepções, histórias da formação 

docente, a memória da escola como projeto modernizador e os desafios recentes em torno de 

uma investida neoconservadora na educação. Esse amadurecimento dos propósitos do projeto 

de mestrado foi proporcionado pelo facear com a realidade do ensino, portanto, esse plano de 

curso só tomou essa configuração graças aos gestores e professores que aceitaram participar do 

estudo de caso, assim como os docentes do PPGE-UESC, em especial, à professora Cíntia 

Almeida, que fizeram ponderações sobre o seu formato e a necessária ligação que ele teria que 

estabelecer com os resultados da ida a campo.  
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Tomando esses caminhos, temos agora condições de apresentá-lo como produto técnico-

tecnológico, enfatizando que a sua estrutura serve como um exemplar, passível às modificações 

que seus usuários desejem fazer, sobretudo, considerando as intervenções dos participantes ao 

longo da experiência formativa. Recomendamos que os mediadores/coordenadores que o 

replicarem mantenham-se abertos, em uma perspectiva dialógica, ao conhecimento de mundo 

daqueles e daquelas que se interessarem em passar pelas atividades elaboradas, sem abrir mão 

de fornecer os meios para superar visões fragmentadas da realidade. 

Desejamos, por fim, que façam bom uso do conteúdo aqui disponibilizado e que não 

deixem de incluir o material paradidático que acompanha esse produto técnico. 

 

 

 

As autoras 
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PLANO DE CURSO DE FORMAÇÃO DOCENTE “NACIONALISMO E EDUCAÇÃO 

DO PRESENTE AO PASSADO: a perspectiva histórica como caminho de análise” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivos 

● Desenvolver debates sobre a trajetória histórica da educação republicana 

sob as finalidades intrínsecas à legitimação do Estado-Nação em interação 

com o contexto regional 

● Discutir os desafios hodiernos colocados por esse elemento da historicidade 

da escola pública 

● Projetar o desenvolvimento de respostas ao contexto educacional 

contemporâneo por meio de uma visão política crítica 
 

Formato e metodologia 

 

Curso presencial de curta duração com atividades síncronas e assíncronas, 

metodologicamente orientado por práticas ativas, onde mediadores e participantes 

interagem na produção do saber através do diálogo e da participação nos debates 

propostos.  
 

Público-alvo 

 

Estudantes das licenciaturas/docentes da Educação Básica 

Carga horária prevista 

 

20 horas (4 encontros de 4 horas + duas atividades assíncronas com carga horária 

de 2 horas, cada) 

Requisitos para recebimento do certificado 

Frequência de 75% da carga horária prevista 

Cumprimento das atividades assíncronas 
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Módulo 1 - História da Educação e Nacionalismo: uma relação histórica complexa 

Atividade A - Cine Debate 

Policarpo Quaresma, herói do Brasil (1998) – Riofilme Filmark; Direção: Paulo Thiago; 

Produção: Carlos Brajsblat, Glaucia Camargos. 123 minutos. Disponível no YouTube. 

X 

Lima Barreto, ao Terceiro Dia (2018) – Globo Filmes; Direção: Luiz Antonio Pilar. 104 

minutos.  

 

Serão utilizados dois trechos de cada um dos filmes. O primeiro filme, uma comédia, conta 

a história de Policarpo Quaresma, um nacionalista chauvinista que procura “abrasileirar” a 

República. A estória contada vem do romance do escritor Lima Barreto que, em seu romance 

Triste Fim de Policarpo Quaresma, traz uma visão crítica a respeito das contradições do 

regime republicano nas primeiras décadas do século XX. Serão reproduzidas as cenas de 0:00 

a 14:06, quando se poderá trabalhar a cena de Quaresma (Flávio José) no Senado solicitando 

para que o tupi fosse a língua nacional e os comentários dos circunstantes; a violência do 

policial que assassina um jovem padre em protesto - atitude contraditória com as faixas 

brancas que aparecem ao fundo qualificando a República como o regime do povo, onde não 

havia fome nem injustiça; os comentários sobre a música popular, até a festa na casa do 

general Albernaz onde os personagens discutem suas aspirações políticas e se visualiza a 

perspectiva discursiva de um militar: a ordem para alcançar o progresso. 

A segunda película é um drama. Retrata o escritor, Lima Barreto (Luiz Miranda), no contexto 

de sua internação em um manicômio (1919). As cenas o mostram tendo fantasias com seus 

próprios personagens, especialmente, com Policarpo Quaresma, fruto do seu romance mais 

conhecido. No entremeio dessas imagens, o autor tece importantes críticas sociais. 

Os trechos que escolhemos recortar para comparar progressivamente são: a) 11:54 a 18:30 – 

Lima fantasia e se diverte com a cena de Policarpo no Senado; antes, comove-se com o colega 

de cela, Filipe, que não sabe escrever; b) 21:45 a 24:44 - Lima, na versão jovem, no processo 

de escrita do seu romance, conversa com o amigo, Gregório, e comenta sobre as críticas que 

recebe tendo em conta sua condição racial; c) 01:09:59 a 01:14:20 - os “dois” Limas (jovem 

e mais velho, 30 e 41 anos, respectivamente) se confrontam, revelando as mágoas com um 

Brasil república que os rejeita e exclui; d) 01:39:35 a 01:40:40 (Monólogo final - Lima fala 

do Brasil do seu tempo e do Brasil que deseja para o futuro). 

O Cine Debate deve começar com uma breve explicação sobre os contextos de produção dos 

dois filmes, separados por 20 anos, traços gerais das histórias contadas e o objetivo da 

atividade: comparar as formas de retratar o Brasil nas duas obras. Após assistir aos trechos, 

os participantes deveriam comentar as semelhanças, diferenças (técnicas e discursivas) e 

relatar sua percepção sobre a ligação entre o tema do curso e os filmes. 

Ao final, o(a) mediador(a) deveria fazer algumas considerações finais e disponibilizar o 

material paradidático “Nacionalismo e Educação” (Apêndice A)1, elaborado para este curso 

de formação, contendo os principais conceitos e discussões a respeito do vínculo 

nacionalismo-educação e recomendar a leitura prévia do conteúdo para fundamentar a 

 
1 O material paradidático mencionado foi elaborado para ser um objeto digital, a fim de proporcionar a navegação 

por cada parte das páginas, aumentando e diminuindo o zoom, ou acionando a leitura em voz alta, para uma 

experiência de fruição mais confortável. Ao baixar o arquivo da ferramenta de edição Canva, optou-se pela 

alternativa “PDF padrão”, ideal para meio eletrônico e envio através de e-mail. Caso as circunstâncias requisitem, 

em outros contextos, a impressão, recomenda-se dividir o documento em mais páginas, com trechos menores e 

letras maiores, pois isso proporcionará melhores condições de acesso ao conteúdo. 
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discussão do encontro seguinte. 

 

 

Módulo 1 - História da Educação e Nacionalismo: uma relação histórica complexa 

Atividade B – Roda de conversa: História da Educação e Estado-Nação. Debates e 

problematizações 

Iniciar a roda de conversa com uma explanação sobre o conceito de nacionalismo em uma 

perspectiva crítica; explicar o conceito de ideologia apresentado no material paradidático; e 

as relações entre nacionalismo e educação (o modelo de escola moderna; a expansão da 

escolarização; a presença nos currículos, concepções e práticas; o racismo vinculado a 

propaganda nacionalista etc.). É possível usar as próprias imagens do paradidático em 

projeção como apresentação de slides (Tempo médio: 30 minutos). 

Em seguida, começar o debate com os participantes. Uma sugestão é utilizar as perguntas da 

página 09 do material, caso seja necessário esse recurso para estimular a interação, no início. 

(Dedicar os 10 minutos finais para perguntas ou dúvidas que ainda restem). 

 

 

Observação: Caso se deseje e haja viabilidade, pode-se convidar um especialista no tema para 

agregar ao debate, sem que os responsáveis pela execução do curso abram mão do trabalho 

com os conceitos indicados. 

 

Módulo 2 - Nacionalismo e Educação: mutações de uma herança educativa 

Atividade A - Um estudo de caso em escolas públicas da educação básica: concepções 

docentes, símbolos e normatização institucional (Palestra) 

Apresentar a conceituação de estudo de caso tratando as suas possibilidades de uso para 

pesquisas em História da Educação e, ato contínuo, trazer o protocolo de estudo e os 

resultados alcançados a partir da pesquisa feita nesta dissertação, enquanto caso aplicado 

(capítulo 4) ou outra bibliografia considerada pertinente à temática. Realizar, em seguida, 

palestra sobre o conceito de conservadorismo e os impactos desses movimentos na educação 

escolar. Recomendamos, para esse momento, que o mediador tome como fundamentação 

teórica o artigo de José Antonio Sepulveda e Denize Sepulveda (2019) que está em anexo. 

Nos minutos finais, explicar as formas de participação na atividade B (fórum). A participação 

deverá se dar de duas formas: 1ª) no fórum on-line (se utilizará o Padlet ou o fórum web do 

Google), haverá uma pergunta sobre movimentos neoconservadores na educação no Brasil. 

O questionamento será desenvolvido e postado pelo(a) mediador(a), após suas reflexões 

motivadas pelas leituras preparatórias. Cada participante do curso deverá fazer, no mínimo, 

1 (um) comentário sobre o assunto. Os colegas podem interagir com as respostas. A menos 

que seja necessário, o(a) mediador(a) deverá se abster, nesse primeiro momento, de discutir 

as respostas. 2ª) no fórum presencial (atividade abaixo). 

Atividade B - 200 anos de educação pública no Brasil: democratização do ensino e 

neoconservadorismo em discussão (Fórum) 

Nesse encontro, a discussão de materiais que evidenciam investidas neoconservadoras na 

educação pública brasileira, atualmente*, deverá ser o fio condutor. O foco deverá ser a 

interação e emissão de argumentos por todos os participantes que podem trazer para o debate 

presencial seus comentários do fórum on-line, mas não devem se limitar a essa repetição. 
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O(a) mediador(a) deve realizar intervenções a todo instante, quer seja introduzindo novas 

ideias, quer seja lançando críticas ou questionamentos diante das opiniões/argumentos 

emitidos; sugere-se que faça anotações de pontos importantes ou repetidos que aparecerem 

nas falas. No final, o(a) mediador(a) deve realizar oralmente uma síntese reflexiva sobre as 

discussões. 

*Pode-se usar os dados do capítulo 4 desta dissertação. O(a) mediador(a) poderá também 

pesquisar outros materiais, inclusive imagéticos para acrescentar ao debate. 

Módulo 3: Atividade final 

Produção de texto propositivo com, no mínimo, uma lauda; no máximo, três laudas. 

 

Texto propositivo: Considerando as implicações históricas das ideologias nacionalistas 

associadas à educação, os desafios colocados ao ensino atualmente e tendo por base o 

desenvolvimento do princípio da educação democrática (Lei n.º 9.394/96), desenvolva um 

texto propositivo sobre os caminhos a serem seguidos pela educação pública no próximo 

decênio. (Leve em consideração as discussões realizadas no curso e sua experiência como 

estudante da graduação/professor da educação básica). 

Esse texto deverá ser enviado, por e-mail, em até 1 (uma) semana, após o fim do módulo 2 e 

se constitui requisito para recebimento do certificado de participação no curso. 

 

Sugestão:  

 

*Se o curso for feito no formato mais breve de encontro, a atividade final poderá ser um 

texto coletivo de 1 (uma) lauda ou poderá ser dispensada, se não houver tempo hábil. 

 

 

Avaliação 

Não recomendamos que o recebimento do certificado do curso resulte de atribuição de notas, 

que confiram aprovação ou reprovação. Consideramos que seja suficiente avaliar uma 

presença mínima definida nas primeiras páginas (75% da carga horária) ou em função das 

características dos participantes (dificuldades específicas que devam ser levadas em conta 

para dispensa de alguns cursistas), além de requisitar o cumprimento das atividades 

assíncronas (participação no fórum on-line e elaboração do texto final). Contudo, se as 

instituições de apoio que garantam a viabilidade do curso exijam algum tipo de avaliação 

matemática dos participantes, indicamos submeter os aspectos quantitativos aos qualitativos 

e, se for de acordo com as percepções do(a) mediador(a), adotar a seguinte escala: 

 

Participação nos 

debates: 

 

Peso total: 10,0 

(Soma da frequência 

e da qualidade) 

Frequência da participação: 

• Sempre (5,0) 

• Às vezes (3,0) 

• Raramente (1,0) 

• Nunca (0,0) 

 

Qualidade da participação: 

• Ótima (demonstra compreensão dos tópicos debatidos, faz 

questões pertinentes ao tema, devidamente fundamentadas e 

outras contribuições que alargam os debates) (5,0) 

• Boa (demonstra compreensão dos tópicos debatidos, faz 
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questões pertinentes ao tema) (4,0) 

• Regular (demonstra compreensão dos tópicos debatidos) (3,0) 

• Ruim (busca se inserir no debate, porém as 

perguntas/comentários são dispersas, com pouca ou nenhuma 

relação com o tema) (1,0) 

Cumprimento das 

atividades 

assíncronas: 

 

Peso total: 10,0 

(Soma entre a 

entrega e qualidade 

da atividade) 

Entrega ao(à) mediador(a): 

• Realizada (1,0) 

• Não realizada (0,0) 

Qualidade da atividade entregue: 

• Ótima (atende ao requisitado, apresenta coerência e coesão 

textual, demonstra compreensão dos tópicos debatidos, faz 

questões pertinentes ao tema, devidamente fundamentadas e 

outras contribuições que alargam os debates) (9,0) 

• Boa (atende ao requisitado, apresenta coerência e coesão 

textual, demonstra compreensão dos tópicos debatidos e faz 

questões pertinentes ao tema) (8,0) 

• Regular (atende ao requisitado, apresenta coerência e coesão 

textual, demonstra compreensão dos tópicos debatidos) (7,0) 

• Ruim (nota entre 6,0 e 5,0) (atende ao requisitado, mas 

apresenta alguns problemas de coerência e/ou coesão textual, 

demonstra compreensão superficial dos tópicos debatidos, 
estabelece pouca ou nenhuma relação com as discussões 

realizadas) 

Nota final: Média aritmética entre as notas de participação e de cumprimento de 

atividades 

Ao final, recomenda-se solicitar aos participantes uma avaliação do curso em relação aos 

seguintes tópicos: 

 

- Metodologia adotada: a metodologia adotada no curso foi adequada aos objetivos de 

aprendizagem? 

- Estrutura e tempo do curso: as atividades que compõem o curso e o tempo dedicado a elas 

foram suficientes? 

- Material disponibilizado: o material disponibilizado está bem diagramado, legível, acessível 

e traz conteúdo relevante para a temática do curso ou necessita de melhores condições? 

- Condução do(a) mediador(a): como o(a) participante avalia a mediação realizada? 

- Sugestões de melhoria 
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MATERIAL PARADIDÁTICO “NACIONALISMO E EDUCAÇÃO” 

 

O material informativo que segue nas próximas páginas é fruto da elaboração de análises 

proporcionadas pela escrita da dissertação. O objetivo é que ele sirva para fundamentar a 

apresentação dos mediadores e seja material de leitura para os participantes do curso. A versão, 

a seguir, pode ser utilizada para impressão, mas, alertamos, que o arquivo foi desenvolvido para 

uso como objeto digital compartilhável. O paradidático pode ser acessado, em melhor 

qualidade, no link: https://drive.google.com/file/d/1gtiiuA2c0SZbkctSr7F2lR4Y-

GEqyRhx/view?usp=drive_link (clicando diretamente ou copiando este endereço eletrônico e 

colando no navegador de internet). Quaisquer problemas no acesso, podem ser comunicados 

através do e-mail disponibilizado na última página do material. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://drive.google.com/file/d/1gtiiuA2c0SZbkctSr7F2lR4Y-GEqyRhx/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1gtiiuA2c0SZbkctSr7F2lR4Y-GEqyRhx/view?usp=drive_link
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ANEXO A 

ARTIGO DE JOSÉ ANTONIO SEPULVEDA E DENIZE SEPULVEDA 
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